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A actividade de bibliotec~rio, arquivista e documenta
lista criou um tipo de profissional que designamos por 
profissional de documentaç~o e informaç~o. 

Possuidor de conhecimentos especificas, sistematizados e 
postos em pr~tica, na sua ~rea de trabalho, 4 reconhecido 
pela sociedade como um grupo profissional com autoridade, 
credibilidade e c6digo •tico pr6prio. 
Destacamos a divérsidade de especialidades no exercicio 
das suas funç8es e pretendemos chamar a atenç~o para a 
necessidade de manter claros os objectivos comuns. 

INTRODUÇAO 

Ao apresentar esta comunicaç~o ao Congresso, tivemos como 
objectivo reflectir e estimular o debate sobre o sentido 
da nossa actividade profissional, a diversidade e riqueza 
das funç8es a que somos chamados e as perspectivas do seu 
enquadramento nas realidades actuais e futuras. 

N~o pretende ser um estudo com base cientifica mas apenas 
uma reflex~o te6rica, baseada em sinteses pessoais que 
uma carreira de 20 anos j~ permite elaborar. Demos par
ticular atenç~o às realidades em que estamos inseridas, 
~s exigincias das mudanças a que assistimos e ~s oportu
nidades de actuaç~o que se configuram. Temos consc1encia 
que ~ apenas uma abordagem superficial mas que nos pode 
alertar para a variedade de funç8es em que os profissio
nais da nossa 'rea podem exercer a sua actividade e de
senvolver as suas aptid8es naturais, enquadradas num con
junto mais vasto que tem o mesmo objectivo final: captar 
e organizar o conhecimento, preservar e transmitir, 
voltar a recolhê-lo e reiniciar o circuito do saber. 
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Ao escolhermos a designaç~o de profissionais de documen
taçMo/informaçMo temos consc1encia que é um dado 
adquirido o reconhecimento desta actividade como ramo 
diferenciado em relaçMo ~s outras profissBes, Na verdade, 
num mundo em que tudo ~ considerado informaçMo h~ que 
terbem clara a nossa identidade profissional que nos con 
fere uma forma de pensar pr6pria, atitudes comuns e actu
açMo consonante. NMo dedicamos particular atençMo aos ar 
quivistas, que apesar de os considerarmos profissionais 
desta ~rea, merecem um tratamento pr6prio. 

As fontes bibliogr~ficas que nos serviram de apoio e a 
que tivemos acesso graças ao Serviço de InformaçMo e Do
cumentaç~o de JNICT vieram confirmar e enriquecer muitas 
das ideias que j~ tinhamos e abriram-nos um campo de re
flexMo e aprofundamentos consider6veis que pomos à dis
posiçMo dos nossos colegas de profissMo. 

1. A OEMOCRATIZAÇAO DA CULTURA E O 

BIBLIOTECARIO POLIVALENTE 

O acesso ~ cultura tornou-se, nos nossos dias um desejo 
de um nómero cada vez maior de pessoas. NMo s6 a popu
laç~o escolar aumentou sobretudo a nivel m~dio e superior 
como o interesse pelo saber se enraizou no póblico em 
ge~al. Estjmulados pelos meios de comunicaç~o social 
muitos individues querem esclarecer as suas dóvidas, ou 
aprofundar a informaçMo recebida. Outros desejam ocupar 
os tempos livres e ampliar os seus conhecimentos. 

Os estudantes, desde os primeiros niveis de ensino sMo 
encaminhados para a pesquisa e consulta de fontes de in
formaçMo onde devem recolher dados para os seus traba
lhos. 

Professores e investigadores sMo impelidos pela sua 
pr6pria actividade a manter-se actualizados dentro das 
suas ~reas de especializaçMo pelo que exigem informaç~o 

'adequada e serviços que a ponham~ sua disposiçMo. 

Também surge em certas camadas de populaç~o a necessidade 
de reciclar os seus conhecimentos, aprofundar algum as
pecto peculiar, ou aprend~r algo de novo. 

Em óltima inst8ncia podemos 
maior democr~tizaç~o da 
conhecimento e do saber 
alargado da populaç~o. 

dizer que se 
cultura, uma 

a um circulo 
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N~o s~o apenas os eruditos, os investigadores que fre
quentam os centros de cultura mas para al6m deles todo um 
conjunto de novos clientes provenientes dos mais diversos 

graus et~rios e culturais e inte~esses tamb6m muito di
versificados. 

Face a esta solicitaç~o verifica-se uma proliferaç!o de 
bibliotecas dos mais variados tipos: infantis e juvenis, 
de bairro, de c§maras municipais, de associaç8es profis
sionais, escolares para todos os graus de en
sino,especializadas em diversas ~reas de saber, etc. Por 
outro lado as j~ existentes veem-se confrontados com a 

necessidade de se adaptar a esta situaç~o nova. 

O profissional de documentaçSo/informaç~o nestas unidades 

adquire caracteristicas muito especiais. Muitas e vari
adas funç8es lhe est~o cometidas e outras aguardam que 
ele as assuma. Assim lhe 'pedido que seja ao mesmo tempo 
especialista em diversas vertentes de biblioteconomia e 
poliv~lente em muitas outras mat,rias. 

De facto deve ~er perito no tratamento das esp~cies 

nomeadamente a catalogaç!o segundo as normas interna
cionais sempre actualizadas, classificaç~o e indexaçMo 

documental adequada ~ sua ~rea de trabalho, organizaç!o 
de bases de dados de acordo com os seus utentes. Tem 
ainda de ter particular atençMo ~ gestSo e conservaç~o 

das colecç8es e do patrim6nio documental proporcionando 
uma utilizaçMo eficaz e uma armazenagem segu~a indepen
dentemente do seu suporte. 

O profissional desta ~rea · torna-se necessariamente um 
gestor no sentido pr6prio do termo pois tem i sua respon
sabilidade a organizaç!o global de grandes ou pequenas 

unidades. Assim, tem i sua responsabilidade a gestMo dos 
recursos materiais e humanos com tudo o que isso im
plica: obtençMo e canalizaçMo de verbas para as diversas 
actividades aquisiçMo de documentos, mobiili~rio. 

manutenç~o. salarios, etc, recrutamento, formaçMo e reci
clagem, promoçMo do pessoal necess~rio, organizaç!o das 
tarefas, seu planeamento e avaliaçMo, tendo em conta a 

satisfaçMo e a qualidade de vida no seu ambiente de 
trabalho e os resultados a obter; tera que dedicar par
ticular atençMo e gestMo dos espaços: is areas de tra
balho, areas de armazenagem da documentaçMo, areas para o 

póblico facilitando-lhe o acesso i informaç~o e propor
cionando-lhe bem-estar. 
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Em muitos casos o profissional, transforma-se em perito 
na ârea temâtica especifica do seu serviço. Como conhece
dor das suas colecçBes, ele torna-se o melhor conselheiro 
para o encaminhamento da pesquisa, permitindo que o uti
lizador encontre com maior facilidade, rapidez e profun
didade a informaçMo que procura. ! o que por vezes 
aparece designado como o bibliotecârio de referência. o 
conselheiro de informaçSo. 

Noutras bibliotecas, sobretudo as dedicadas ao publico em 
geral, o bibliot~c~rio desenvolve a funçMo de animador da 
leitura ou animador cultural tornado-se um perito em or
ganizaçMo de exposiç8es, de conferincias, comemoraç8es, 
tempos livres, etc. permanecendo atento à inserçMo so
cial e marcando essas actividades pelos acontecimentos 
significativos do pais, da localidade, da pr6pria insti
tuiç~o. 

Em alguns casos o profissional de bibliotecas mais erudi
tas surge como um especialista em ediçBes. Na verdade ele 
tem que planear, conceber e acompanhar toda aparte edito
rial do seu serviço e dedicar ·especial atençMo às ediç8es 
comemorativas e de divulgaçMo cultural. 

. 
Nesta t~o grande diversidade de instituiç8es e de activi
dades este profissional tem ainda a oportunidade de se 
tornar um conhecedor profundo, um investigador na sua es
pecialidade: Llm perito em livro artigo, em catalogaçMo. 
classifica~o linguagens documentais, inform~tica documen
tal, gestMo, pesquisa de dados, etc. A ele deve muito a 
biblioteconomia pela reflexMo e sinteseselaboradas que 
~Mo conhecidas pelas publicaç8es da especialidade. 

Mais raramente vemos ainda aparecer alguns bibliotec~rios 
a investigar e a publicar sobre temas da érea do conheci
mento na qual exercem a sua actividade. 

Dedicados a essa mat~ria, e conhecedores das fontes, nMo 
resistem ao impulso de aprofundar a investigaçMo e de 
pSr ã disposiçMo da comunidade cientifica o resultado do 
seu ·trabalho. 
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2. A ERA DA INFORMAÇAO E O ESPECIALISTA DA INFORMAÇAO 

A informaç~o ~ nos nossos dias a palavra chave por ex

celência. O estar informado tornou - se sin6nimo de efi

ciincia, de prestigio, de valer e de poder, em óltima 

instância. 

As empresas procuram informar-se 
certas nas actividades que lhe 
maç8es econ6micas, previsionais, 
de produçgo e mercado. 

para tomarem as decis8es 
sgo pr6prias: s~o infor
de gest~o e organizaç~o. 

Ü mundo do. neg6c "iO pt"OCUt"·ci também de fonna rapida (-:1 COm 

car~cter permanentemente actualizado os óltimos dados, as 

tendincias, as alteraç8es previsiveis e as possibilidades 
de i nter·venç~~C.l. 

Os serviços procuram estruturar - se na base da modernidade 

e manter-se actualizados e atentos ~s necessidades dos 

seus clientes. 

O grande póblico exige tamb~m informaç~o sobre 
possibilidades de actuaç~o, os seus direitos e 
como cidadao. 

C:lS S>Uas 
devores 

Enfim, • uma exig&ncia permanente de estar informado, ser 
informado. Por isso vemos frequentemente citaç8es como: 

estamos na era da informaç~o. a informaçao 6 o terceiro 
r·ecurso. 

Caracterizando um pouco o tipo de informaç~o exigida 
podemos dizer que ela é informaçao epecializada segundo 

o campo de investigaçao - a fisica, a medicina a economia 
a inform~tica ou a engemharia, etc. e também segundo a 

actividade especifica - agricultura, com~rcio, indóstria, 

finanças, gest~o e organizaç~o, etc.; por outro lado ~ 

tamb~m informaç~o muito genérica, isto é, de car~cter 

global, multidisciplinar exigida para todos os ramos da 

actividade humana, para o póblico em geral. 

Para dar resposta a esta exigência de informaç~o desen

cadeia-se uma explos~o de serviços de documen 

taç~o/informaç~o nas mais diversas instituiç8es; empresas 

e serviços póblicos, todos se equipam com meiospara 

responder eficazmente ~ crescente procura de informaç~o 

investindo em meios materiais e humanos para ter acesso 

~ s fontes informativas, ter ~ disposiç~o a informaç~o de

vidamente tratada de acordo com as suas necessidades; 

e >cige- se inforrnaç.l3o "à med ·ida" com actualizaç.\;\o a todo o 

momento, com dados fi~veis mantendo a confidencialidade 

exigida pela organizaç~o. 
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Surgem tamb4m os serviços de informaç~o para responder a 
determinado tipo de interesses: o acesso ao ensino, bol
sas de emprego, ocupaç~o de tempos livres, integraç~o eu
ropeia,informaç~oà agricultura, aos jovens empres~rios, 
etc. Esta informaç~o. de car6cter eminentemente prático e 
de aplicaçMo imediata tem tamb~m um car~cter efémero, 
temporizado pelo que precisa de ser actualizada de imedi
ato ou corre o risco de j6 estar ultrapassada. E fLJnda
mental haver uma gest~o eficaz dos recursos informativos 
tendo em conta os 
ç~o. isto é os 
lizar. 

seus custos reais 
benef1cios, sempre 

e a taxa de utiliza
dificeis de contabi-

Exige-se cooperaç~o activa lnter·-serviços cong6neres, 
criam-se redes de informaç~o. bases e bancos de dados que 
permitem uma reduçSo de custos, aumentam o leque de 
fontes informativas i disposiç~o e tornam a informaç~o 
mais r~pida e eficaz. 

O profissional desta ~rea de actividade aparece como o 
intermedi~rio da informaç~o. o que conhece as fontes in
formativas e aqueles que v~o ter necessidade da infor 
maçgo - os seus utilizadores. E- lhe exigido que seja pe
rito em pesquisa e em difus~o da informaç~o. 

' Para isso precisa de estar bem integrado no sector de ac-
tividade ou na temética da instittJiç~o e do sector de 
conhecimento ao qual tem qtJe dar resposta acompanhando a 
evoluç~o. Deve estar particularmente atento ~ selectivi
dade das fontes e à sua imediata actualizaç~o per 
manecendo aberto aos novos produtos informativos. Na or
ganizaç~o do seu trabalho ter~ em conta os novos m~todos 
e procedimentos, ser particularmente inovador, aberto bs 
novidades e hébil na sua aplicaç~o. Surge como o gestor 
da informaç~o e vai conquistando um espaço profissional 
que pela sua credibilidade o torna equiparado aos seus 
utilizado0es. [ muitas vezes o seu conselheiro, o ssu 
consultor de informaç~o. 

O profissional de documentaç~o e informaçgo 6 muitas 
vezes olhado como um investigador, um informador pri
veligiado, a que os ingleses chamam o''information offi
cer'' e que em Portugal, se designa normalmente por espe
~ialista da informaç~o. 

Pode caracterizar-se como um profissional sempre atento à 
aquisiçMo de novos conhecimentos, alargando o espaço de 
vis~o no sector de actividade em que trabalha, nos 
objectivos da instituiç~o na qual esté inserido e na 
evoluç~o dos m~todos pr6prios da profiss~o. 
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Da sua psicologia faz parte a facilidade de adaptaç~o ~ 

mudança. A determinaçMo e a persist&ncia sMo fundamentais 
para conseguir obter e fornecer a informaç~o. 

[ particularmente aberto aos contactos pessoais com os 
seus colegas de profiss~o sobretudo aos que trabalham na 
mesma ~rea para implementar formas de cooperaç~o. de com
plementaridade. 

Sendo um interlocutor 
informaç~o tamb•m é 
saber ouvir e falar, 
sua especialidade. 

muito pr6ximo dos destinat~rios da 
h~bil nas relaç8es interpessoais; 

comunicar, ser bom entrevistador • a 

Como gestor da informaçMo ~-lhe exigido que saiba adequar 
os recursos informativos disponiveis ~s reais necessi 
dades de informaç~o dos utentes conhecendo as fontes, se
leccionando e tratando exactamente a informaç~o pre
tendida e colocando-a à disposiç~o no momento exacto. 

3. CIENCIA DA INFORMAÇAO E CIENTISTA DA INFORMAÇAO 

A documentaç~o e informaç~o tiveram um desenvolvimento 
mais técnico e cientifico motivadas pela necessidade de 
tratar de forma mais elaborada e répida a quantidade de 
documentos informativos produz.idos dando-lhe uma forma 
final mais acessivel ao utilizador incapaz de por si s6 
ter capacidade de trabalhar todas as fontes informativas 
primérias. Surge a necessidade de elaborar resumos, 
anélises bibliogr~ficas, encontrar termos de indexaç~o 

que preparem a informaçMo para ser divulgada e assimilada 
mais facilmente. 

E o utilizador, inc~paz de controlar e aceder a toda a 
informaç~o produzida internacionalemente, que estimula o 
profissional de documentaç~o e informaçHo a procurar no
vas t•cnologias como meios de simplificar e tornar mais 
eficazes as operaç~es t~cnicas que possibilitam o acesso 
a essa informaç~o pretendida. 

Da facilidade de aceder ao documento publicado passou-se 
para a necessidade de conhecer o seu conteódo em profun
didade. Da quantidade de documentaç~o oferecida passou-se 
à informaç~o pertinente e adequada aoiJtilizador especi 
fico. Do tratamento da documentaç~o passou- se ao trata
mento da informaçHo. Da ciência de documentaçMo - bi
blioteconomia passou-se à ci&ncia de informaç~o. 

O salto mais recente da ciência da informaçMo n~o 4 j~ a 
quantidade de informaçMo a prestar mas a qualidade, o seu 
conteódo original, v~lido e credivel. 
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O desenvolvimento tecnologico 
tribuiu para que a disciplina 
formasse numa ciincia. 

e cientifico também con
de documentaçMo se trans-

Foi o recurso i inform,tica que permitiu o desenvolvi
mento de bases de dados, de sistemas em linha, de novos 
suportes de informaç~o e de documentaç~o; foi o recurso i 
linguistica que deu consistincia is linguagens de 
pesquisa e aos thesauri que vMo circunscrever as ireas 
tem,ticas e tornar mais acessivel a informaç~o; as tele
comunicaç8es vMo permitir uma circulaç8o e transferincia 
de conhecimentos de forma espectacular, quase instantMnea 
que d~o novas perpectivas à difusMo e à investigaçMo a 
nivel internacional. 

H~ necessidade de avaliaç~o da metodologia utilizada até 
entMo. A capacidade de armazenamento e a rapidez de comu
nicaç~o fazem desenvolver a profundidade do tratamento da 
informaçMo. ~ neste cen~rio que se criam os 
métodos cientificos que dMo forma a uma nova ciincia que, 
recorrendo a outras que lhe fornecem meios, se torna-se 
independente e autonoma. O seu objecto cientifico ser~ 
conhecer e dar a conhecer a informaçMo tendo em vista a 
sua utilizaç~o que por sua vez é enriqueci~a e transfor
mada para voltar a ser incorporada no conhecimento. 

As tecnologias utilizadas para esse fim também 
mos chamar a engenharia do conhecimento. 

Da fase do tratamento passa-se para o mundo da apli
caçMo da informaçMo, da sua avaliaç8o através de métodos 
próprios: a bibliometria. 

O profissional da documentaçMo e informaçMo, liberto das 
tarefas pesadas de armazenamento, tratamento e difus~o 
pode dedicar-se i reflex~o e investigaçMo. Surgem estu
dos técnicos e cientificos que delimitam os campos do 
saber que lhe sMo proprios e teorizam sobre o lugar da 
Ciincia da lnformaçMo no conjunto das outras ciincias. 
Surge a designaçMo de cientista da informaç8o. 

! através dos trabalhos publicados e do valor tec
nologico e cientifico dos mesmos que o profissional de 
documentaçMo/ informaçMo vai sendo reconhecido no meio 
cientifico. 
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Para al~m de utilizar os meios técnicos que lhe permitem 
resolver os problemas de acesso e controlo dos documen
tos, acentua sobretudo a investigaçMo no conteódo da in
formaçMo cientifica e na sua circulaçMo. Torna-se um pe
rito na área do conhecimento na qual exerce a sua activi
dade. 

A sua posiç~o e formaçMo dâ-lhe em consequ~ncia uma visMo 
global frente a qualquer tema. 

Ele nMo s6 conhece a informaçMo como sabe onde encontrá
la o que lhe d• uma posiçMo priveligiada, um lugar espe
cial na cadeia do conhecimento humano. Aparece n!o s6 
como o parceiro do investigador, ou o seu consultor mas 
j~ vimos designaç8es do profissional de documentaçMo, in
formaçMo como o cientista dos cientistas. 

Há tambem 
seu papel 
humanista 
primeira de 

quem preveja. na mesma linha. 
de bibliotecário classico 
ou o cientista. o sábio. com 

impulsionador da cultura. 

o 
a 

o retorno ao 
erudito.e o 

sua funç~o 

4. O MERCADO DA INFORMACAO E O PUBLICITARIO DA INFORMAÇAO 

No fim do século XX - assi$timos ~ predominSncia da cor
rente ideol6gica e da prética do que pode designar-se 
por economia de mercado. Subjacentes estMo os consumi
dores, os produtores e os intermediários, a publicidade. 

Isto mesmo na documentaçMo/informaçMo. A informaçMo • re
conhecida actualmente como um produto imprescindivel para 
toda a actividade humana: formaç!o, investigaçMo, de
cisgo, desenvolvimento. A quantidade de informaçMo 
disponivel cresce a ponto de tornar impossivel a sua to
tal absorç~o pelos seus destinatérios. 

Nascem os produtores/vendedores de informaç~o e as conse
quentes técnicas publicitárias. Imp8e-se a selecç~o e a 
qualidade. 

Conceitos economistas invadem o sector: ao serviço gra
tuito, como oferta ao cidad~o e ao póblico em 
geral,sucede a necessidade de obter beneficias materiais 
que rentabilizem o investimento, que' suscitem formas de 
financiamento. 

A an~lise 
chegaram ~s 
formaç~o. 

custo/beneficio, os relat6rios e contas 
bibliotecas e serviços da documentaç~o e in-

Nascem empresas especializadas na produçMo, 
e comercializaç~o dos produtos informativos. 
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O consumidor ou cliente assume caracteristicas especiais: o 
seu nómero e qualidade tem uma expans~o acelerada; a 
comunicaçao social proporcionou um maior acesso ã informaç~o 
- a cultura de massas, mas tamb•m a actividade humana se foi 
tornando mais complexa e a c1encia evoluiu na 
especializaçSo, criando consumidores especificas em 'reas do 
conhecimento cada vez mais restritas. 

Por outro lado o consumidor da informaçSo vi-se confrontado 
com uma quantidade excessiva ds informaç~o pois a produç~o 4 
cada vez maior e a sua transmissMo cada vez mais r~pida. 
Para iss6 contribuem as chamadas tecnologias de informaç~o 
no tratamento e na comunicaç~o. 

Aqui surgem novos posicionamentos, modalidades do 
profissional da documentaç~o/informaçSo. Al~m do seu papel 
de intermedi~rio na componente de selecç~o e controle de 
qualidade do produto informativo ~-lhe exigido que 
sensibilize o consumidor para a necessidade de utilizar e 
"gastar" a infor~maçSo porqLte n<.'.lvos e melhot~E.,s pt~odutos est.!:lo 
a entrar no mercado. Tem de tornar-se uma esp6cie d~ 
publicit~rio e conhecer as t•cnicas e meios que lhe permitam 
"vender" mais e me 1 hor i nformaç.!:lo. Tudo isto na p~:wspect i va 
de rentabilizar os investimentos efectuados na aquisiç~o e 
tratamento de informaç~o e documentaçgo. 

A estas acç8es de promoç~o sucede-se o contacto com o 
consumidor que tem de ser acompanhado, encaminhado para a 
utilizaç.!:lo cada vez maior da informaç~o ao seu disp&r. O 
profissional desta érea aparece ent~o como o relaç8es 
póblicas dotado das técnicas especificas para desempenhar de 
forma eficaz esta funç~o. 

Alem de sE.w" pet~"ito" 
exigido que seja um born" 
opini~o pub·l·ica. 

em relaç8es humanas vai-lhe ser 
fazedor de imagem" E< um formador de 

Os seus pro~utos e serviços v~o tornar-se atractivos para os 
seus utilizadores, os seus clientes, o seu póblico e assim 
serMo consumidos em quantidade necess~ria de ~odo a tornar 
rent.veis os investimentos efectuados. 
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CONCLUSAO 

Como explanamos nos quatro pontos anteriores, o profissional 
de documentaç~o/informaç~o tem à sua disposiçMo uma diversi
dade de especialidades. 

Do especialista do livro antigo ao especialista em relaç8es 
póblicas e publicidade, passando pelo classificador e inde
xador, e o gestor de informaçMo e o especialista em infor
m~tica documental, tudo sMo formas de actuaçlo para· o mesmo 
objectivo final - colaborar na criaçlo do conhecimento hu
mano, preservando-o, transformando para ser novamente criado 
e enriquecido por aqueles a quem se destina e que pela sua 
actuaçlo vMo contribuir para transformar o mundo e as 
coisas, voltando a dar origem a novas fontes do saber. 

Ao rever-se nesta tarefa comum e actuando segundo a sua es
pecialidade, o profissional de documentaç~o e informaç8o n~o 
s6 encontra a sua identidade como Pode atingir a realizaç~o 
pessoal no trabalho de acordo com os seus interesses e ap
tid8es naturais, criando métodos e sistemas pr6prios, con
tribuindo de forma cada vez mais eficaz para esse conheci
mento e em ultima instância para a transformaç~o do mundo, 
e do homem. 

Para a criaçMo desta identidade como profissional de do
cumentaçMo/informaçMo nMo s6 devem contribuir as investi
gaç8es mais profundas nesta tem~tica como tam•m uma 
formaçMo s6lida em cada uma das vaRiantes profissionais de
scritas. 

Em Portugal estamos talvez a iniciar e a despertar para esta 
realidade, sendo da nossa responsabilidade alertar para a 
criaçMo de cursos especificas, colaborar na sua implemen
taçMo, e participar activamente em todas as iniciativas que 
sejam tomadas para a sua concretizaçMo. 
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